MEMORIAL DESCRITIVO

Obra: Praça Centro Administrativo 
Localização:  Av. Olinkraft, Otacílio Costa SC
INTRODUÇÃO

O presente documento refere-se ao Memorial Descritivo do Projeto Executivo de instalações de combate a incêndio para a respectiva Praça, localizado em Otacílio Costa - SC

 OBJETIVO

Apresentar as diretrizes adotadas na execução do projeto de instalações de combate a incêndio do empreendimento. 

 NORMAS E ESPECIFICAÇÕES

Para o desenvolvimento do projeto acima referido foram observadas as normas, códigos e recomendações das entidades a seguir relacionadas:

· ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas.

· NBR-10897 - Instalações de Proteção e Combate a Incêndios por Chuveiros Automáticos (Sprinklers).

· Instruções Normativas do Corpo de Bombeiros do Estado de Santa Catarina


E outras específicas de cada unidade particular do sistema de utilidades.

 SISTEMAS PROPOSTOS

O projeto em epígrafe, abrange os seguintes sistemas:

· Sistema Preventivo por Extintores

· Sistema de Saída de Emergência

· Instalações de Gás Combustível

· Sistema de Iluminação de Emergência

· Sinalização de Abandono de Local

· Controle de Materiais de Revestimentos e Acabamentos

· Sistema de Alarme e Detecção de Incêndio

SISTEMA Preventivo por Extintores

Os extintores foram previstos de acordo com o Corpo de Bombeiros de Santa Catarina.  

Em consequência, os tipos de extintores manuais a serem adotados e suas respectivas capacidades nominais, equivalentes a 1 unidade extintora cada, serão os seguintes:

· Extintor portátil de pó tipo ABC, capacidade de 4,0 Kg. Capacidade extintora 2A10BC

SISTEMA de saída de emergência

As saídas de emergência foram locadas de modo que os ocupantes percorram uma distância máxima de 15m para alcançar a saída e serão devidamente sinalizadas com placas indicativas conforme detalhamento em projeto. As portas deverão abrir sempre no sentido do fluxo de saída.

Instalações de gás combustível

A edificação fará uso de um aparelho técnico de queima, representado por um fogão do tipo residencial de 4 queimadores e um forno, com potência total de 117 kcal/min. Será instalado um abrigo para dois botijões glp 45kg, locado e detalhado conforme projeto.

sistema de iluminação de emergência

Os pontos de iluminação de emergência serão instalados de acordo com o indicado nas plantas em anexo.

sinalização de abandono de local

Os pontos de iluminação de sinalização de abandono de local serão instalados de acordo com o indicado nas plantas em anexo.

controle de materiais de revestimento e acabamentos

Serão instalados de acordo com o indicado nas plantas em anexo.

SISTEMA DE ALARME DE DETECÇÃO DE INCÊNDIO

 NORMAS TÉCNICAS

Os projetos serão baseados nas normas ABNT NBR-17240 e NFPA 72 – National Fire Alarm Code.

As instalações para o sistema de Detecção e Alarme de Incêndio devem ser executadas de acordo com a norma apresentada e, a fim de complementar esta, são utilizadas as seguintes publicações:

NFPA 70 - National Electrical Code

NEMA - National Eletrical Manufactures Association 

ANSI - American National Standards Institute

EIA - Eletronic Industries Association

IEC 60529 2001-02-00 Degrees of Protection Provided by Enclosures (IP Code) Edition 2.1; Edition 2:1989 Consolidated with Amendment 1:1999

SAMA PMC 33.1 

IEC 60079 ​10 Classification of harzadous áreas 

IEC 60079-13 Construction and use of rooms or building protected by pressurization

Instruções Normativas do Corpo de Bombeiros do Estado de Santa Catarina
 DESCRIÇÃO GERAL

O sistema de detecção e alarme de incêndio atenderá o empreendimento com a finalidade de detectar e avisar qualquer ocorrência de princípio de incêndio e determinar sua localização através de texto pleno em 'display' disposto na própria central.

A distribuição de laços de detecção foi concebida para atender até 125 detectores e 125 módulos de controle e/ou supervisão, sendo que para cada laço serão deixados no mínimo 25 endereços de folga para expansões. Para diferentes capacidades de laço, a proponente deverá adequar as distribuições dos laços e garantir que não sejam alterados os números de centrais previstas no projeto.

O sistema deverá permitir expansões futuras, caso necessário, através de acréscimos modulares, bem como possuir interface para integração com outros subsistemas.

O sistema será composto por centrais de supervisão e controle, detectores de fumaça do tipo óptico, detectores de temperatura, acionadores manuais, módulos de supervisão e módulos de controle todos interligados através de rede em anel do tipo classe "A", em linhas analógicas endereçáveis. A fiação de alimentação elétrica e dos sinalizadores visuais remotos, alarmes audiovisuais e dos circuitos de supervisionados (chaves de fluxo, status de bombas, etc.)  será em classe “B”.

O sistema de alarme de Incêndio deverá executar em caso de incêndio:

· A indicação precisa do local do alarme, na tela do painel de incêndio;

· A emissão de avisos de alerta, emergência ou evacuação;

· A parada do sistema de ar condicionado quando aplicável;

 CONCEPÇÃO DO SISTEMA
O projeto tem como concepção centrais de detecção e alarme de incêndio supervisionadas por operadores. Das centrais partirão as tubulações para a distribuição dos laços de detectores, botoeiras, sinalizadores e interfones de segurança. Deve ser prevista uma impressora jato de tinta junto às centrais.

As centrais deverão ser interligadas em rede visando a plena comunicação entre os sistemas.

Os detectores deverão ser do tipo óptico, térmico ou linear para as diversas áreas, e os acionadores manuais serão do tipo "Dupla Ação".

Os acionadores manuais de alarme estão de uma forma geral localizados próximo aos hidrantes. Junto a cada acionador de alarme está previsto um sinalizador áudio-visual para emissão de alarmes sonoros visuais. Em todas as áreas de empreendimento serão utilizados sinalizadores com sirene e strobo para a emissão de alarmes através de campainhas com som bitonal.

A infra estrutura para atender ao sistema consiste de 3 (três) linhas básicas descritas a seguir:

- LINHA 1

Servirá para conduzir os laços de sinalizadores e controladores dos blocos. A origem da alimentação da prumada é a central de incêndio.

- LINHA 2

Servirá para conduzir os laços de detecção e acionadores manuais dos blocos. A origem de alimentação da prumada é a central de incêndio.

- LINHA 3

Servirá para conduzir os laços de retorno do sistema classe “A”. A origem da alimentação da prumada é a central de incêndio e o encaminhamento é completamente independente do caminhamento das linhas principais.

 DESCRIÇÃO BÁSICA DO SISTEMA

O Sistema de Detecção e Alarme de Incêndio será do tipo micro-processado. Os equipamentos de campo, tais como, detectores e acionadores devem ser do tipo micro-processado, endereçáveis e inteligentes, com informações do nível de sujeira (detectores). O sistema deve ser capaz de fazer mapeamento de seus dispositivos indicando qualquer incompatibilidade com o endereçamento programado na central. 

As informações coletadas por elementos de campo devem ser analisadas por cada específico elemento e em seguida serem enviadas as centrais, eliminando assim a geração de falsos alarmes ou informações incorretas. 

Os circuitos de alimentação e supervisão de contatos devem ser supervisionados de modo que qualquer tipo de violação ou problema nestes sejam detectados pelo dispositivo de campo e, consequentemente, alarmadas pelos painéis a fim de alertar o operador da sala de segurança.

Os circuitos de alimentação deverão ser providos por uma fonte de energia confiável exclusiva para o sistema que possa garantir o suprimento 24 horas em “stand by” e 15 minutos em alarme. Para esta exigência deverão ser utilizadas fonte auxiliares próprias para este fim que possuam certificação de laboratório independente.

Os sistemas de detecção e alarme devem possuir facilidades que permitam o teste periódico dos elementos primários em operação, sem que isto altere as características de disponibilidade geral dos mesmos. Os circuitos elétricos destes sistemas devem ser monitorados continuamente, para que falhas a terra, curtos-circuitos, falta de tensão ou corrente e defeitos de componentes possam ser imediatamente identificados através de indicação na central da sala de segurança.


CARACTERÍSTICAS GERAIS
Os dispositivos de campo serão formados por: sensores analógicos endereçáveis de fumaça, temperatura (termovelocimétricos) e/ou lineares, de acordo com as particularidades de cada ambiente; acionadores manuais e sinalizadores áudios-visuais, instalados nas diversas áreas do empreendimento.

O sistema monitorará cada ambiente através dos sensores ligados às respectivas centrais de detecção integrantes da rede. Na ocorrência de detecção de algum evento, o sistema gerará localmente, nos ambientes e nas centrais de detecção, alarmes visual e sonoro, também informados/registrados num sistema de Supervisão que conterá detalhes do alarme. 

Todas as Centrais de detecção da rede deverão estar disponíveis para comunicação com o Sistema, seja através de uma das centrais da rede, seja diretamente através da rede RS-485 ou Bacnet/TCP-IP.

O sistema completo prevê diversas centrais de detecção a serem instaladas gradualmente e de forma modular.
A infra-estrutura para o sistema de detecção de incêndio atenderá no mínimo ao seguinte:

· Obedecer às especificações na NBR-17240 da ABNT e NFPA-72 ​ edição de 1999, em particular no referente ao número de pontos de detecção, atuadores manuais e alarmes.

· Instalar em todos os ambientes, incluindo entreforro e entrepiso onde aplicável, eletrodutos, exclusivos para o sistema de detecção e para interligação dos dispositivos de campo à central de detecção;

· Usar eletroduto de ¾", de aço galvanizado a frio sem costura; as derivações, dos eletrodutos aos pontos onde serão fixados os sensores, serão feitas através de eletroduto flexível com alma metálica, tipo "seal tube", conforme detalhes típicos;

· Identificar os eletrodutos conforme NBR-17240: a tubulação deve ser identificada com uma faixa vermelha de no mínimo um centímetro de largura e distanciadas a cada um metro.

A localização da central de detecção foi prevista para facilitar sua interligação aos laços de dispositivos e à rede de centrais do empreendimento, bem como para facilitar a operação / manutenção / configuração / intervenções no sistema, conforme NBR 17240.

 DESCRIÇÃO DOS COMPONENTES DA REDE

CENTRAL DE DETECÇÃO
As central de detecção e alarme de incêndio atenderão ao seguinte: 

Ser destinada a sensores endereçáveis, com capacidade para gerenciar ao menos 125 dispositivos por laço, com tantos laços quantos necessários para atender ao número de pontos a serem monitorados; 

Possuir certificação de órgão certificador internacional, tais como UL ou ULC; 

Ser capaz de identificar falhas nos laços, tais como fuga à terra, abertura do(s) laço(s), curto-circuito, remoção de sensor, falhas de comunicação na rede, etc, gerando os alarmes respectivos; 

Ser capaz de identificação e indicação de condição de pré-alarme, configurável pelo operador; 

Dispor de IHM local para indicação de alarmes, status, e informações necessárias ao gerenciamento local do(s) laço(s) a ela conectados em português;

Dispor de interface para conexão a uma rede RS-485 ou Bacnet/TCP-IP e dispor de "driver" de comunicação para o Software de Supervisão; 

O meio físico da rede de automação do Sistema de Detecção de Incêndio é único e exclusivo desse Sistema não podendo ser compartilhado com outros Sistemas tais como Corporativo, CFTV, Utilidades e etc.

Dispor de memória para registro cronológico de ao menos 500 eventos; 

Possuir baterias com sistema automático de carga e diagnóstico com autonomia para 24 horas de operação em "standby" e 15 minutos em alarme na falta de energia da rede AC. O estado dessas baterias deve ser monitorado pela central e gerar alarme para indicar necessidade de substituição; 

Possuir saídas a relé para indicação independente de falha e alarme e para comandar dispositivos externos. 

DISPOSITIVOS DE CAMPO

DETECTORES

Os dispositivos serão do tipo endereçável com "led" indicador de status/atividade;

A interligação da central com os dispositivos do laço deve ser feita com a blindagem eletrostática específica, conforme requerido pelo sistema, para garantir seu perfeito funcionamento; 

A instalação dos dispositivos de campo deve ser planejada e executada para atender às determinações específicas da NBR 17240 e NFPA-72;

Os dispositivos de campo terão indicações/instruções de operação em português.

TIPO DOS DETECTORES

TIPO DOS DETECTORES DE FUMAÇA

Detectores de fumaça são do tipo pontual ótico e usados em todas as áreas onde o princípio de incêndio gera fumaça, salvo em áreas de pé-direito maior que 7,00 metros onde podem ser do tipo emissor/receptor, com detecção por infravermelho (IR) ou por infravermelho+ultravioleta (IR+UV).

TIPO DOS DETECTORES DE CALOR

Detectores de CALOR são do tipo pontual termovelocimétrico e usados em áreas onde existe a possibilidade de existir algum tipo de vapor ou fumaça que não seja um princípio de incêndio (garagens, copa/cozinha). Além disso, para maior eficiência, são usados também em áreas onde as trocas de ar são muito altas (casas de máquinas do ar condicionado).

SINALIZADORES ÁUDIO-VISUAIS

Serão instalados sinalizadores visuais (strobo) conjugados com sirenes para alarmes de emergência nos diversos ambientes, conforme respectivos layouts, respeitando as distâncias máximas exigidas pelas normas da ABNT.

Para áreas com forro, serão instalados no forro e para outras áreas, serão instalados na parede a uma altura de 2,20 m do piso acabado.

Devendo-se prever uma folga de 20% (vinte por cento) em cada laço de alarme para a ampliação da quantidade dos sinalizadores.

 PRODUTOS

 CENTRAL DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO

A central deve receber informações de todos os dispositivos de campo afim de avisar ao operador as condições de todos os equipamentos e áreas que estão sendo supervisionadas pelo sistema de detecção e alarme de incêndio. Na central de incêndio deverá existir uma interface (display com teclado) onde serão disponibilizadas informações de campo. A central deverá ser integrada e compatível com a central existente no shopping.

A central deve conter:

· Display de cristal liquido para mensagens de texto e navegação pelo menu de programação;

· Data e hora ajustável para informações confiáveis;

· Leds para indicação de alimentação, problema, falha de comunicação, alarme e exercício;

· Botões para reconhecimento de eventos pelo operador, reset do painel e exercício;

· Botões para direcionamento de mensagens de alerta/evacuação/brigada à pavimentos (mínimo de um botão por pavimento);

· Dispositivo de comunicação com campo (laço de detecção) para no mínimo 125 detectores e 125 módulos monitores/acionadores cada;

· Mapeamento de dispositivos. O painel deve mapear todos os dispositivos da rede (módulos e detectores) e comparar a situação real com a definida em projeto (banco de dados o painel) e indicar as incompatibilidades;

· Possuir saídas a relé para indicação independente de falha e alarme e para comandar dispositivos externos.

· Ser capaz de identificar falhas nos laços, tais como fuga à terra, abertura do(s) laço(s), curto-circuito, remoção de sensor, falhas de comunicação na rede, etc, gerando os alarmes respectivos;

· Ser capaz de identificação e indicação de condição de pré-alarme, configurável pelo operador;

· Dispor de interface para conexão a uma rede RS-485 ou Ethernet/TCP-IP;

· Dispor de memória para registro cronológico de ao menos 500 eventos;

· Possuir baterias com sistema automático de carga e diagnóstico com autonomia para 24 horas de operação em “standby” e 15 minutos em estado ativo recarregada constantemente pelo próprio painel na falta de energia da rede AC. O estado dessas baterias deve ser monitorado pela central e gerar alarme para indicar necessidade de substituição;

 DETECTOR ÓPTICO DE FUMAÇA ENDEREÇÁVEL

O detector de fumaça deve ser micro-processado e possuir níveis de sensibilidade ajustáveis via programação no painel de controle. Os detectores de fumaça devem indicar no painel um sinal quando o nível de sujeira acumulada o impossibilitar de garantir uma detecção segura de um princípio de incêndio sem que este se mostre um alarma falso.

O detector de fumaça deve ser capaz de, através de um sensor óptico acoplado em seu interior, detectar partículas de fumaça em uma quantidade mínima e, através de um histórico de situações e uma certa variação de tempo, informar ao painel central uma possível condição de alarme com confiabilidade. Essas decisões devem ser tomadas pelo microprocessador interno do detector antes de ser direcionada a central da sala de segurança.

O detector de fumaça deverá ser capaz de ajustar automaticamente sua sensibilidade de acordo com variações climáticas e ambientais e deverá possuir no mínimo 5 níveis de sensibilidade para ajuste via central da sala de segurança.

O operador deve ser capaz através da central de desabilitar determinado detector que estiver em falha apenas pelo menu de operações do painel até que o problema seja corrigido.

Os detectores de fumaça devem possuir 2 LEDs: um na cor verde indicando condição normal de funcionamento e varredura e outro vermelho indicando condição de alarme.

	Alimentação
	Via rede de comunicação

12 ou 24 Vdc

	Indicações
	2 LEDS (Vermelho e Verde)

	Características
	Mapeamento automático

Identificação de sujeira

Níveis de Sensibilidade (5 minimo)

Pré-Alarme

Mudança de Sensibilidade de acordo com horário (Day/Night sensibility)

Endereçamento Eletrônico

	Condições de Operação
	 Temperatura : 0 – 45°C

  Umidade: 0 – 100%

	Elemento Sensor
	 Fotoelétrico

	Alarme
	Detecção de partículas de fumaça, após decisão do microprocessador e verificação de sensibilidade.

	Área de proteção
	Definida pela NBR17240/NFPA72


 ACIONADOR MANUAL

O acionador manual deve ser do tipo endereçável, micro-processado e inteligente afim de informar ao painel de incêndio sua exata localização em campo. O acionador manual deve ser do tipo dupla ação e deve possuir indicações visíveis de que se trata de um equipamento pertencente ao sistema de detecção e alarme de incêndio. Os acionadores manuais devem estar dispostos de acordo com as normas NBR 17240 e NFPA 72, tanto quanto a sua disponibilidade em planta quanto sua instalação na parede (divisória, coluna, etc...). 

Os acionadores manuais devem possuir no mínimo os seguintes certificados: UL e ULC.

	Alimentação
	Via rede de comunicação

12 ou 24 Vdc

	Indicações
	2 LEDS (Vermelho e Verde)

	Características
	Mapeamento automático

Endereçamento Eletrônico

	Condições de Operação
	Temperatura : 0 – 45°C

Umidade: 0 – 95%

	Tipo de atuação manual
	Dupla ação

	Alarme
	Imediatamente gerar alarme na central após ser manualmente acionado com reset também manual.


 MÓDULOS DE COMANDO (ENTRADA/SAÍDA)

Os módulos do sistema de detecção e alarme de incêndio devem ser micro-processados, endereçáveis e inteligentes.

Os módulos devem possuir no mínimo os seguintes certificados: UL e ULC.

Os módulos do sistema de detecção de incêndio devem contemplar:

· Comando para indicação sonoro-visual em situação de alarme;

· Supervisão de chave de fluxo da rede de sprinkler e hidrantes;

· Sinal para desligamento do sistema de ar condicionado

Os módulos devem possuir dois LEDs: um para indicação de funcionamento normal e varredura (verde) e outro para indicação de condição de alarme (vermelho).  Os módulos devem ser instalados, interligados e acionados de acordo com as normas NBR 17240 e NFPA72.

	Alimentação
	Via rede de comunicação

12 ou 24 Vdc

	Indicações
	2 LEDS (Vermelho e Verde)

	Características
	Mapeamento automático

Endereçamento Eletrônico

Identificação de falha em circuito pós-módulo (quando aplicável)

	Condições de Operação
	Temperatura : 0 – 45°C

Umidade: 0 – 95%

	Alarme (somente módulo de supervisão de chave de fluxo)
	Imediatamente gera alarme na central após ser detectado uma situação de princípio de incêndio ( fluxo na rede de sprinklers )

	Alarme (somente módulos de comando /sinal)
	Ações configuráveis via software.


 MÓDULO DE BASE ISOLADOR

Deve existir na rede de detecção e alarme contra incêndio, um módulo isolador instalado junto a base de alguns detectores afim de isolar parte da rede no caso em que esta fique em curto-circuito. Esta base deve avisar o painel que foi acionada e deve estar disposta na rede de acordo com as normas NBR 17240 e NFPA 72.

Esta base tem a finalidade de separar os detectores que estão na parte prejudicada da rede daqueles que ainda estão em funcionamento, bem como resguardar a veracidade das informações enviadas pelo restante da rede ao painel central. 

	Alimentação
	Via rede de comunicação

12 ou 24 Vdc

	Características
	Isolação de rede em menos de 50 m.

Instalação junto a base do detector.

	Condições de Operação
	Temperatura : 0 – 45°C

Umidade: 0 – 90%


 SINALIZADOR ÁUDIO-VISUAL

O edifício deve possuir sistema de sinalizadores (sirenes) e flashs (strobes).

Os dispositivos que compõem o sistema de alarme de incêndio devem ser instalados e configurados de acordo com as normas NBR 17240 e NFPA 72. 

A alimentação de cada dispositivo áudio-visual (sirene e strobe) deve ser proveniente de painéis do próprio sistema de detecção e alarme de incêndio e esta alimentação deve ser continuamente monitorada e qualquer anomalia com o circuito deve ser imediatamente transmitida à central.

Cada dispositivo visual poderá assumir o valor de 15 cd a 110 cd (no mínimo) para adaptação às necessidades do edifício de acordo com normas citadas acima.

	Alimentação
	 24Vdc – Painel de Incêndio

	Potência Visual
	 15 a 110  cd Dependendo da área

	Potência Audível
	 90 dBA a 15 metros

	Características
	Instalação em forro ou parede (aparente ou embutido)

Seleção de potência configurável via jumper

	Condições de Operação
	 Temperatura : 0 – 45°C

 Umidade: 0 – 90%

	Alarme
	Strobe (flash) auto-sincronizado em situação de sinístro.

 Audível – temporal ou steady (contínuo) de acordo com a aplicação.


 CABO DO LAÇO DE DETECÇÃO:

	Descrição:
	Cabo utilizado para os laços de detecção.

	Características dos condutores:
	Cabo formado por 2 condutores rígidos de cobre eletrolítico.

	Bitola do cabo:
	1,5 ou 2,5mm².

	Tensão de isolamento:
	750V.

	Isolação:
	Proteção externa com material retardante à chama com baixa emissão de fumaça e atóxico.


 CABO DE ALIMETAÇÃO 24VDC:

	Descrição:
	Cabo utilizado para os circuitos 24VDC do sistema “24VDC”

	Características dos condutores:
	Cabo formado por 2 condutores flexíveis de cobre eletrolítico.

	Bitola do cabo:
	2,5mm2.

	Tensão de isolamento:
	750V.

	Isolação:
	Proteção externa com material retardante à chama com baixa emissão de fumaça e atóxico.


REFERÊNCIAS: EDWARD’S, NOTIFIER, HONEYWELL OU EQUIVALENTE

 INFRAESTRUTURA

ELETRODUTOS, CAIXAS, ELETROCALHAS E LEITOS METÁLICOS

O encaminhamento dos perfilados, eletrodutos, eletrocalhas e leitos deverá atender aos detalhes do projeto.

Nas emendas dos perfilados, eletrodutos, eletrocalhas e leitos serão utilizadas peças adequadas, conforme especificações dos fabricantes.

As caixas de passagem deverão ser instaladas nas posições indicadas nos desenhos e nos locais necessários a correta passagem de fiação. As caixas deverão ser de chapa de ferro e todas as terminações de eletrodutos nestas deverão conter buchas e arruelas.

Nas instalações embutidas as caixas terão dimensões indicadas nos desenhos.

Os eletrodutos vazios (secos) deverão ser cuidadosamente vedados, quando da instalação, e posteriormente limpos e soprados, a fim de comprovar estarem totalmente desobstruídos, isentos de umidade e detritos, devendo ser deixado arame guia para facilitar a passagem do cabo.

Nos trechos verticais, quer seja na saída de quadros ou descida para equipamentos serão sempre utilizados eletrodutos.

Os eletrodutos deverão ser de ferro galvanizado a fogo tipo pesado, quando expostos externamente; de ferro galvanizado a fogo, tipo médio, quando aparentes porém sobre forros e, de PVC rígido quando embutidos, não sendo válida esta condição para eletrodutos em parede dry-wall, onde devem ser galvanizados eletroliticamente.

Em instalações sobre o forro para alimentação de detectores, quando indicado em projeto, poderá ser usado tubo metálico flexível sem cobertura de PVC tipo Seal Tube, a partir da rede principal.

Nas derivações e conexões de eletrodutos deverão ser utilizados caixas de alumínio fundido tipo condulete, exceto onde indicadas caixas de passagem com dimensões indicadas em desenho.

As caixas estampadas (4”x 2”,e 4”x 4”) deverão ser todas de chapa galvanizada.

 EXECUÇÃO

O projeto de infraestrutura e cabeamento para o sistema de Detecção e Alarme de Incêndio deve seguir as normas aplicáveis da ABNT, em especial a NBR5410 e, na falta destas, as normas NEC (National Electrical Code). 

A determinação da quantidade de eletrodutos e a distribuição da fiação deve ser feita de acordo com as recomendações do fabricante. Adicionalmente, devem ser observadas as recomendações da NEC em relação a separação dos circuitos por classes.

Os circuitos classe 1 têm tensões até 600Vac e potências acima de 100 VA. Nesta classe estão incluídos circuitos de alimentação, comando de contatores e iluminação e saídas digitais em geral.

Os circuitos classe 2 têm tensões até 24Vac e potência até 100 VA. Esta classe engloba os circuitos de entradas digitais e analógicas, saídas analógicas, redes de comunicação e alimentação de periféricos.

A execução da instalação deverá incorporar todos os requisitos adicionais necessários para garantir o suprimento e a montagem de sistemas confiáveis, seguros e funcionais. Todos os circuitos elétricos, independentes de classes, deverão obrigatoriamente Ter proteção, seja por fusíveis ou disjuntores, dimensionados em função das respectivas cargas.

A execução da instalação deverá ser desenvolvida obedecendo aos requisitos aqui estabelecidos. Quaisquer alterações deverão ser submetidas previamente à aprovação da fiscalização.

 PINTURA

Toda a infraestrutura exposta (eletrodutos, eletrocalhas, etc), quadros, caixas de passagem, etc., deverão ser pintadas na conforme especificado neste memorial.  

A empreiteira deverá efetuar a colocação de placas nas tubulações, com a identificação de cada sistema específico.

As identificações deverão ser colocadas em locais estratégicos ou onde possa haver dúvidas dos sistemas instalados.

No caso dos equipamentos, os mesmos devem ser fornecidos pintados pelo próprio fabricante.

Toda a infraestrutura aparente (eletroduto, eletrocalha), quadros, caixas de passagem, etc, deverão ser pintados com uma faixa vermelha a cada 1,5m. 
Otacilio Costa(SC), 01 de maio de 2015
   ____________________________               
         Fabricio Varela Borges                                    
                Eng Civil- CREA 132713-3          
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